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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Uma situação 
de emergência 

Hora de botar a mão na massa, 
corrigir erros e reparar estragos.

Avulso: R$ 2,50

Roupas, alimentos e itens 
de higiene são organizados 
no espaço escolar

Estrela. Situada em um 
dos bairros mais atingi-
dos pela cheia da semana 
passada, a Escola Estadual 
Moinhos  foi transformada 
em ponto de recebimento e 
distribuição de doações.
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SOLIDARIEDADE

UNIMED VTRP

Colégio 
vira centro 
de ajuda 
humanitária 

Um espaço 
para inovar
em saúde

Estado revisa bandeiras hoje, 
às 18h. Região conta com altera-
ções no método para que pacien-
tes de outras áreas não tenham 
peso no cálculo. 

Delegado responsável pela uni-
dade do Vale do Taquari confirma 
dois novos agentes para reforçar o 
efetivo policial. Delegacia comple-
ta seis meses de atuação.

Moradores de Arroio do Meio 
e Bom Retiro do Sul  enfrentam 
problemas na distribuição de água 
por estragos no sistema. 

Cooperativa apresenta núcleo 
de inovação para iniciativas no 
setor da saúde. Espaço abrigará 
startups selecionadas para pro-
grama de aceleração.
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DE OLHO NA BANDEIRA

SEGURANÇA IMPACTOS 

Região 
aguarda 
mudança 
no cálculo

Draco
anuncia 
reforços

Danos da 
cheia ainda 
causam falta 
de água

Governo avança na construção de novo modelo fiscal. Estra-
tégia se sustenta em oito pontos e entre as mudanças está a revi-
são dos benefícios fiscais, redução das alíquotas sobre a produção 

e o consumo, além da devolução de tarifas para famílias carentes. 
Na região, CIC-VT cria um grupo de estudos para apresentar sugestões ao 
Piratini, em reunião marcada para a próxima semana.

Pacote do Estado projeta menos taxas no consumo e mais sobre o patromônio

Leite detalha proposta. 
Entidades avaliam impactos

REFORMA TRIBUTÁRIA
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GABRIEL SANTOS

THIAGO MAURIQUE
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Uma situação 
de emergência!

O decreto de Situação de 
Emergência foi assina-
do pelo prefeito Marcelo 
Caumo no dia 10 de ju-

lho, quando Lajeado ainda estava 
submersa. O documento prevê uma 
série de ações para o combate às en-
chentes, e também para o período 
posterior. E isso precisa ser cada vez 
mais divulgado. De acordo com o 
texto, as autoridades administrati-
vas e agentes da Defesa Civil podem 
penetrar nas casas para prestar so-
corro ou para determinar a pronta 
evacuação das mesmas. E o governo 
municipal está autorizado a iniciar 
processos de desapropriação.

Da mesma forma, o decreto au-
toriza, por parte dessas autorida-
des, “o uso da propriedade, inclu-
sive particular, em circunstâncias 
que possam provocar danos ou 

prejuízos ou comprometer a se-
gurança de pessoas, instalações, 
serviços e outros bens públicos ou 
particulares, assegurando-se ao 
proprietário indenização ulterior, 
caso o uso da propriedade provo-
que danos à mesma”. O documen-
to também prevê responsabiliza-
ções aos agentes da Defesa Civil 
ou autoridade administrativa “que 
se omitir de suas obrigações”.

Para o futuro, o texto autoriza 
“processos de desapropriação, por 
utilidade pública, de propriedades 
particulares comprovadamente lo-
calizadas em áreas de risco intensi-
ficado de desastre”. Nesses, “deve-
rão ser consideradas a depreciação 
e a desvalorização que ocorrem em 
propriedades localizadas em áreas 
inseguras”, e “sempre que possível 
essas propriedades serão trocadas 

por outras situadas em áreas segu-
ra, e o processo de desmontagem 
e de reconstrução das edificações, 
em locais seguros, será apoiado 
pela comunidade”. 

Por fim, o decreto publicado nes-
sa quarta-feira no Diário Eletrôni-
co do município permite a dispen-
sa de licitação para os “contratos 
de aquisição de bens necessários 
às atividades de resposta ao desas-
tre, de prestação de serviços e de 
obras relacionadas com a reabili-
tação dos cenários dos desastres, 
desde que possam ser concluídas 
no prazo máximo de cento e oiten-
ta dias consecutivos e ininterrup-
tos”. É isso. O pior já passou – ou 
assim esperamos – e agora é hora 
de botar a mão na massa para cor-
rigir os erros e reparar os estragos. 
Doa a quem doer!

E a Rota da 
Inovação?

Os riscos da censura

Pets no Site Testes para 
Covid-19

Além de todo o estrago causado na área urbana, as 
cheias do Rio Taquari deixam um rastro de destruição 
às margens das principais cidades lindeiras. Em La-
jeado, a foto demonstra toda a força da natureza em 
frente à antiga casa de Bruno Born, na Rua Osvaldo 
aranha, no Centro Antigo da cidade, e onde o Pro_
Move Lajeado sugere a instalação de uma Rota da 
Inovação. Definitivamente, a quarta maior enchente 
da série histórica ainda vai gerar muitos debates. 

O colega jornalista Adriano 
Mazzarino foi censurado no 
Facebook. O triste fato ocorreu 
nesta semana. O “Mazza”, 
como popularmente é conheci-
do, foi punido após postar um 
vídeo em sua rede social. Foi 
colocado em “banho Maria” 
na principal plataforma de 
convivência virtual do mundo. 
E foi à toa. O conteúdo do vídeo 
não é ofensivo. Com seu jeito 
peculiar, ele cobrou a presença 
do Ministro da Cidadania, Ônix 
Lorenzoni – que hoje participa 
do programa Frente e Verso, 
da Rádio A Hora 102.9 –, junto 
aos municípios afetados pelas 
cheias do Rio Taquari. 

A retirada do vídeo ocorreu 
após uma série de denúncias 
encaminhadas ao Facebook, 
tratando de eventual fake-
news. Uma distorção. Ma-
zza não estava proliferando 
notícias falsas. Mazza, a bem 
da verdade, estava cobrando 
a presença do Estado, ou da 
União, por meio do Ministro 
com maior ligação com o Vale. 
E isso, indiferente do tom de 
voz ou da razão, não é motivo 
para censura. É, a bem da ver-
dade, um precedente perigoso 
e uma ameaça à Liberdade de 
Expressão. Estejamos atentos. 
Ontem foi o Mazza. Amanhã 
pode ser você!

Em Estrela, a vereadora 
Débora Martins (Republica-
nos) protocolou projeto de 
lei para acelerar as adoções 
de animais abandonados. A 
proposta obriga os “poderes 
Executivo e Legislativo a dis-
ponibilizaram em seus sites 
oficiais um espaço destinado 
a divulgação dos animais para 
adoção que se encontram 
no Canil Municipal e ONGs 
conveniadas com a Adminis-
tração Municipal, bem como 
campanhas educativas e de 
vacinação de cães e gatos”.

Em Encantado, os verea-
dores questionam as razões 
pelas quais o Executivo não 
disponibiliza testes para o 
novo coronavírus junto à 
população. Diante disso, eles 
cobram a compra de testes 
rápidos para Covid-19 a 
serem aplicados “em todos os 
munícipes monitorados pelo 
Centro de Operações Emer-
genciais (COE), mesmo que 
em laboratórios particulares 
pagos pela municipalidade”.
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PACIENTES DE OUTRAS REGIÕES

Vale aguarda mudança 
no cálculo das bandeiras

Governo estadual 
apresenta 
hoje resultado 
preliminar dos 
graus de risco por 
região. Líderes 
locais esperam 
confirmação 
de que base 
dos cálculos 
desconsidere 
pacientes de 
outras localidades 
gaúchas. Indicativo 
é que Estado acate 
solicitação feita na 
quarta-feira

VALE DO TAQUARI

O Estado apresen-
ta hoje mais uma 
rodada do modelo 
de Distanciamen-

to Controlado e o temor é 

que o Vale do Taquari se torne 
bandeira vermelha. Ainda que 
o contágio pareça ter se estabi-
lizado, há preocupação quanto 

ao comportamento do vírus 
após a confirmação de infec-
tados no presídio de Lajeado 
e também com a aglomeração 
causada pela retirada de famí-
lias durante a enchente.

Junto com isso, há um incre-
mento do uso da capacidade 
hospitalar devido ao encami-
nhamento de pacientes de ou-
tras localidades gaúchas. Sobre 
este ponto, a região se anteci-
pou e ingressou com um pedi-
do para mudança no critério 
de contagem das bandeiras de 
risco, para que esses leitos com 
pessoas infectadas em outras 
regiões seja desconsiderado da 
análise sobre o Vale do Taquari.

Informações extra-oficiais 
dão conta de que essa reivin-
dicação será atendida, no en-
tanto, diz o prefeito de Lajeado 
Marcelo Caumo, não houve ofi-
cialização estadual a respeito 
do pedido. A reportagem tentou 
contato com a secretária Arita 
Bergmann. 

Até o fechamento desta edi-
ção, não houve resposta.  

Mais casos na 
macrorregião

As bandeiras de risco de cada 

uma das 20 regiões do esta-
do são definidas a partir de 
11 critérios. Cada indicador é 
pontuado a partir do compor-
tamento dos contágios nos úl-
timos sete dias e também após 
duas semanas.

Além dos dados de cada mi-
crorregião, são contabilizados 
os indicadores da macrorregião 
(no caso do Vale do Taquari, 
entram municípios lindeiros de 
Santa Cruz do Sul e de Cachoei-
ra do Sul), bem como os resul-
tados das últimas semanas de 
todo o Estado.

Cachoeira do Sul teve um au-
mento considerável no núme-
ro de internações nas últimas 
semanas e a ocupação dos lei-
tos de UTI alcançam o grau de 
risco vermelho. Isso impacta 
também sobre o Vale do Taqua-
ri. Na semana passada, as duas 
regiões do Vale do Rio Pardo 
ingressaram na bandeira ver-
melha. Santa Cruz do Sul con-
seguiu modificar para laranja 
após apresentar recursos.

Essa piora impacta sobre o 
Vale do Taquari nos cálculos de 
uso da infraestrutura hospita-
lar, com menos leitos disponí-
veis para a rede de atendimento 
macrorregional.

OCUPAÇÃO HOSPITALAR

No Vale
65 leitos de UTI adulto 
(61,5% de ocupação)

São 40 pacientes 
internados

Destes, 8 com covid-19

10 casos suspeitos

22 com outras 
enfermidades

Ocupação covid-19 
representa 27,2%

Região de Santa Cruz
60 leitos de UTI adulto (45% de ocupação)

São 27 internados

13 com covid-19

3 casos suspeitos

11 internados por outras enfermidades

Ocupação em UTI covid-19 
representa 26,6%

Cachoeira do Sul
20 leitos de UTI adulto 
(85% de ocupação)

Do total de 17 internados

7 confirmados com covid-19

1 caso suspeito

9 por outras enfermidades

Ocupação de 
40% por covid-19

Estado
Leitos de UTI adulto 2.228 (76,3% ocupados)

São 1.738 pacientes

Destes, 563 com covid-19

188 suspeitos

988 com outras enfermidades

Ocupação covid-19 representa 33,7%

Brasil chega 
a 2 milhões 
de casos
PAÍS 

O Ministério da Saúde divul-
gou ontem que o novo coronaví-
rus atingiu 2.012.151 de pessoas 
no Brasil desde o início da pande-
mia. Desse total, 1.296.328 pa-
cientes conseguiram se recuperar 
da covid-19, doença que causou 
a morte de 76.688 brasileiros. 
Atualmente, 639.135 pacientes 
estão em tratamento.

Entre a quarta e a quinta-feira, 
o país registrou 45.403 novos ca-
sos da doença e confirmou mais 
1.322 óbitos em decorrência do 
novo coronavírus.

A taxa de letalidade (número de 
mortes pelo total de casos) ficou 
em 3,8 %. A mortalidade (quan-
tidade de óbitos por 100 mil habi-
tantes) atingiu 36,5. A incidência 
dos casos de covid-19 por 100 mil 
habitantes é de 957,5.

Covid-19 no RS
Secretaria Estadual de Saúde 

(SES) notificou, nessa quinta-
feira, 3,2 mil novos casos confir-
mados de coronavírus. O número 
é considerado recorde de infecta-
dos já registrado pelo governo do 
Estado em um período de 24 ho-
ras, desde o início da pandemia. 
Com os novos casos, subiu para 
45.344 o total de contaminados. 

A SES também registrou 40 
novos óbitos. Com isso, o estado 
chega a 1.141 mortes pela doença. 

No levantamento de ontem, 
uma morte foi notificada para o 
Vale do Taquari. Trata-se de um 
homem de 68 anos, de Estrela, 
que apresentava comorbidades.

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br
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GABRIEL SANTOS
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MATHEUS CHAPARINI 
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Após enchente, colégio 
vira centro de solidariedade
Em um dos bairros 
mais atingidos, escola 
Moinhos organiza 
ações para auxiliar 
famílias atingidas 
pela cheia

ESTRELA

A solidariedade e a força 
comunitária têm sido 
fundamentais  para o 
recomeço das famílias 

afetadas pela enchente.  No bairro 
Moinhos, um dos mais afetados de 
Estrela, o cenário é desolador. Ca-
sas foram destruídas, barracas co-
meçam a desmoronar e moradores 
pedem ajuda.

Diante disso, a Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Moinhos 
assumiu um papel importante 
junto às famílias. Móveis, roupas, 
alimentos, produtos de limpeza e 
itens de higiene pessoal chegam 
a toda hora. Salas que antes esta-
vam vazias, agora servem de depo-

sito para as doações. 
O espírito solidário deixa a di-

retora Sandra Ahlert emocionada. 
“Por muitas vezes chego a chorar. 
São muitas as pessoas que estão 
ajudando a escola e o bairro”. 

Segundo ela, 95% das famílias 
foram atingidas diretamente com 
a enchente, o que mostra a gravi-
dade da situação e a necessidade 

de ajuda. 
Ela destaca o papel da escola em 

oferecer apoio às famílias. A pri-
meira medida foi a elaboração de 
um cadastro de todos os atingidos 
no bairro e iniciar campanhas de 
arrecadação de roupas, móveis e 
alimentos. “Queríamos ver a ne-
cessidade de cada um. A escola 
tem um papel importante na re-

construção do bairro”.
A ajuda de empresas e pessoas 

de outros municípios têm sido 
fundamental. Até o momento, 
mais de 120 cestas básicas já fo-
ram distribuídas. Kits também 
são distribuídos com produtos de 
limpeza e higiene pessoal. Desde 
a sexta-feira, até almoço é feito no 
local e entregue aos desalojados. 

Tudo ocorre seguindo as orienta-
ções de distanciamento e o uso de 
máscaras é obrigatório. 

Ajuda que não para
Com muitas famílias em recons-

trução, Sandra ainda faz o ape-
lo regional para que as doações 
continuem. A principal demanda 
é com os alimentos e produtos de 
higiene e limpeza. “Todos aqui 
trabalham voluntariamente. O 
objetivo aqui é ajudar as famílias 
neste momento difícil”.

Com 208 alunos matriculados 
do 1º ao 9º ano do ensino funda-
mental, a escola também reorga-
niza a rotina das crianças matricu-
ladas. Muitos acabaram perdendo 
materiais escolares e não conse-
guem mais fazer as atividades em 
casa. Para isso, todos devem rece-
ber nas próximas semanas novos 
materiais escolares.

O espírito solidário e comu-
nitário de várias regiões do Vale 
alegram Sandra. “É nestes mo-
mentos que vemos a força da 
nossa região. Vejo que todas as 
cidades estão se unindo e isso 
mostra a qualidade de nosso 
povo. Após as enchente este é o 
ponto positivo”, finaliza.

Espaço escolar recebe doações e distribui roupas, alimentos e materiais de higiene e limpeza 

DIVULGAÇÃO

Encantado investirá R$ 250 mil 
em ciclovia em Jacarezinho
Projeto foi aprovado 
por unanimidade na 
sessão de segunda-
feira e prevê a 
construção da pista 
para ciclistas às 
margens da ERS-332

ENCANTADO 

 
Está previsto para iniciar nos 

próximos dias a construção de uma 
nova ciclovia em Encantado. A pis-
ta destinada para bicicletas ficará às 
margens da ERS-332, no trecho en-
tre a ponte do Arroio Jacarezinho até 
a Ponte de Ferro no Arroio Jacaré. 

A ciclovia será construída com re-
cursos do Ministério da Economia, 
vindos de emenda do deputado fede-
ral Alceu Moreira. A solicitação dos 
recursos foi um pedido do ex-prefei-
to Agostinho Orsolin ao deputado.

Conforme o governo municipal, o 
padrão da obra será similar ao da ciclo-

via já existente no bairro Lajeadinho. 
Em abril de 2018, Encantado já 

havia inaugurado uma ciclovia às 
margens das ERS 332 e 425, entre 
os bairros Jacarezinho e Linha Au-
xiliadora. O extensão da ciclovia 
é de 2,7 mil metros, do ponto co-
nhecido como Trevo do Peteba até 
as proximidades da residênica de 
Antenor Pretto. 

Unanimidade
Na sessão de segunda-feira, a pro-

posta que abre crédito especial de 
R$ 250 mil para a obra foi aprovada 
por unanimidade.  

Vereador Claudio Roberto da Sil-
va (MDB), intermediou a vinda do 
recurso. Na avaliação dele, a obra é 
fundamental para garantir seguran-
ça aos pedestres e ciclistas. “Muitas 
pessoas caminham ou pedalam no 
local. Hoje não tem nem acostamen-
to, então eles precisam usar o asfal-
to”, relata.

A administração municipal tam-
bém destaca o aumento da mobili-
dade urbana e mais segurança aos 
pedestres e ciclistas após a obra. 
Outra vantagem é facilitar o acesso 
até a Ponte de Ferro, ponto turístico 
da cidade. 

Extensão da ciclovia é de 2,7 mil metros, a partir do Trevo do Peteba

DIVULGAÇÃO

Prefeitos vão a Brasília 
buscar auxílio para 
prejuízos da cheia

VALE DO TAQUARI

Um grupo de seis prefeitos do 
Vale do Taquari embarca para 
Brasília no início da próxima 
semana. O objetivo da viagem é 
buscar recursos junto ao gover-
no federal para amenizar os pre-
juízos causados pela enchente 
histórica da semana passada.

De acordo com o presidente da 
Amvat e prefeito de Imigrante, 
Celso Kaplan, o grupo tem duas 
audiências marcadas na capital.

“O objetivo principal é levar as 
demandas e a documentação de 
todos os protocolos em relação à 
recuperação dos estragos em es-
tradas, ruas, calçadas, prédios e 
assim por diante. Essa junção de 
apoios é importante”, destaca.

Na terça-feira, 21, às 14h, os 
prefeitos se reúnem com o se-
cretário nacional de Proteção e 
Defesa Civil, Coronel Alexandre 
Lucas Alves e com o Secretário 

Nacional de Habitação, Alfredo 
Eduardo dos Santos. Há pos-
sibilidade de participação do 
Ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho.

Na quarta-feira, 22, Às 
14h30min, a audiência é com o 
ministro da cidadania, Onix Lo-
renzoni. A agenda foi articulada 
pelo senador Luis Carlos Hein-
ze (PP).

O grupo aguarda ainda a con-
firmação de uma agenda com 
Ministério da Saúde, para soli-
citar auxílio com o kit de medi-
camentos que é utilizado para 
tratamento precoce de casos de 
covid-19.

Além do presidente da Am-
vat, estão confirmadas as 
presenças dos prefeitos de 
Lajeado, Marcelo Caumo; de 
Estrela, Rafael Mallmann; de 
Colinas, Sandro Herrmann; 
de Cruzeiro do Sul, Lairton 
Hauschild e do prefeito de Ta-
quari e presidente da Famurs, 
Emanuel Hassen de Jesus.






